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Introdução: 

 

Hoje ao na avicultura comercial, as micotoxinas são um grande problema tanto na postura, 

como no frango de corte e ela vai ocasionar grandes problemas como necrose hepática, entre outras 

alterações. Mas esse grupo de toxinas é amplamente conhecido por provocar a 

leucoencefalomalácea equina e edema pulmonar em suínos, porém o objetivo desta revisão 

bibliográfica é de esclarecer os efeitos das fumonisinas na avicultura avaliando os achados de 

necropsia e demais achados, entre outros efeitos. 

 

As fumunosinas: 

As fumonisinas são um grupo de micotoxinas, descoberto em 1988 por meio do isolamento 

de culturas de F. verticillioides MRC 826, sendo associada a doenças animais previamente 

conhecidas como a leucoencefalomalácea equina e edema pulmonar suíno (Leeson et al., 1995). As 

fumonisinas são produzidas por fungos pertencentes ao gênero Fusarium. O principal produtor é o 

Fusarium moniliforme (Shephard et al., 1992), porém outras espécies ,como F. proliferatum (Ross 

et al., 1990), também são produtores, além do gênero Alternaria spp. (Chen et al., 1992). O gênero 

Fusarium tem ampla distribuição mundial, sendo encontrado no solo e superfície de plantas, 

contaminando grãos e cereais no campo, ou durante  armazenamento (Leeson et al., 1995)..  

Ao contrário da maioria das micotoxinas, as fumonisinas não são fluorescentes quando 

incididas por luz ultravioleta (HENRY e WYATT, 1993). Atualmente, 16 estruturas moleculares 

são designadas pelo termo fumonisina (Musser & Plattner, 1997), porém a toxina predominante 

produzida por linhagens de F.moniliforme é a fumonisina B1 (FB1) (LEDOUX, 1992). Dentre as 16 

estruturas conhecidas apenas as fumonisina B1 (FB1), B2 (FB2) e B3 (FB3), foram detectadas em 

condições naturais (Henry & Wyatt, 1993). A fumonisina B1 além de ser a mais abundante é a mais 

tóxica, representando cerca de 70% da contaminação total dos alimentos e rações naturalmente 

contaminados (Mallmann et al.,2001).  
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As fumonisinas são extremamente tóxicas para equídeos e suínos, porém a maioria das 

espécies de aves domésticas demonstra grande resistência frente a essas toxinas (Leeson et al., 

1995). Mas em aves, níveis de FB1 acima de 150mg/kg ocasionam diarreia, diminuição do 

consumo de alimentos e ganho de peso, aumento do peso do fígado e rins e necrose hepática 

(Norred & Voss, 1994). Já Kubena et al. (1999) observaram poucos efeitos deletérios sobre o 

desempenho e a saúde de aves de postura adultas, quando submetidas à ração contendo 100-200 

mg/kg de FB1 e 50-100 mg/kg de moniliformina, por período de tempo prolongado (420 dias).  

Em relação a frangos de corte, Ledoux et al. (1992) demonstraram em seu trabalho que a 

fumonisina B1 pode causar diminuição no ganho de peso, aumento no tamanho do fígado, 

proventrículo e moela, causando atrofia cortical tímica, necrose hepática multifocal e hiperplasia 

biliar. Porém, Brown et al. (1992) demonstrou que essa toxina pode causar atrofia de vilos e 

hiperplasia de células caliciformes no jejuno. Já Qureshi et al., (1992) em seu trabalho relacionou 

que a fumonisina pode afetar o sistema imune das aves, resultando em aumento na suceptibilidade a 

infecções. Também relacionado ao frango de corte, Javed et al., (1993), em seu trabalho de 

experimento usando Fumunosinas, onde administraram diferentes níveis de FB1 (61- 646mg/kg), 

FB2 (14-98 mg/kg) e moniliformina (66-367mg/kg), isoladas ou em combinação, para frangos de 

corte em diferentes idades e verificaram que todos os grupos demonstraram sinais clínicos evidentes 

de intoxicação, além de redução no ganho de peso e aumento na mortalidade. Já Weibking et al., 

(1993) avaliaram frangos de corte submetidos à ração com diferentes níveis de FB1 e verificaram 

lesões no fígado e redução no ganho de peso nas aves submetidas à rações com 225 e 450 mg/kg de 

FB1, respectivamente. Os mesmos autores verificaram que animais tratados com 75 mg/kg 

apresentaram apenas redução na biossíntese de esfingolipideos, indicando possibilidade de toxidez 

para aves, apesar da ausência de sinais clínicos evidentes. Para Espada et al., (1994) citam que, em 

frangos de corte, a intoxicação por fumonisina pode revelar aumento nas concentracões séricas de 

cálcio, colesterol e da enzima aspartato amino transferase. Apesar disso, HENRY & WYATT 

(1994) descrevem que 80ppm de fumonisina B1 pura não afetam o desempenho de frangos de corte. 

Por outro lado em frangos de postura, Prathapkumar et al., (1997) relataram a ocorrência 

natural de surtos de micotoxicoses em aves de postura, onde os animais apresentaram sinais como 

diarreia escura e viscosa, diminuição na ingestão de alimentos, 20% de redução na produção de 

ovos e 10% de mortalidade. Os mesmos autores, também verificaram que após a substituição da 

ração contaminada, os plantéis apresentaram melhoria evidente, sendo feito uma análise da ração a 



 

qual indicou contaminação de 8,5 mg/kg de FB1 e de 100 μg/ kg de AFB1, evidenciando a 

potencialização dos efeitos de ambas as toxinas. 

Ao analisar os frangos de um modo geral, seja postura ou corte, não é observado alterações 

nos índices zootécnicos dependendo da dose ingerida, e isso se comprova no trabalho de Li et al., 

(1999) que não observaram queda no desempenho zootécnico em frangos alimentados 200mg/kg de 

FB1, entretanto observaram diminuição na imunidade humoral e na supressão de linfócitos, fazendo 

assim a imunosupressão um dos prejuízos causadaos pelas fumonisinas. E conforme Norred (1993), 

que afirma que alguns Fusarium são capazes de sintetizar não somente fumonisina como também 

moniliformina, fusarina, ácido fusarico e outros metabólitos citotóxicos, que podem dificultar a 

interpretação de experimentos que utilizam MCT (Material de Cultura Total (MCT) de Fusarium 

moniliforme). No entanto, ESPADA et al..,(1994) afirma que dietas contendo tanto 10mg/kg de 

fumonisina B1 pura, quanto fumonisina derivada de MCT de Fusarium moniliforme, induzem 

diminuição no ganho de peso, aumento no peso relativo do fígado e diminuição no peso relativo do 

baço. Também foram observados diarreia, diminuição dos níveis séricos de triglicerídeos, ácido 

úrico e da atividade da fosfatase alcalina, com aumento do colesterol sérico, e dos níveis das 

enzimas aspartato amino transferase, gama glutamil transferase, desidrogenase lática e creatinina 

quinase (ESPADA et al., 1994). 

 

Conclusão 

A micotoxina fumonisina, é de extrema importância na avicultura comercial, seja em 

frangos de corte ou de postura, por ocasionar problemas desde imunidade, aumento do peso do 

fígado entre outras alterações que vão ocasionar prejuízos ao produtor. Mas os efeitos tóxicos dessa 

micotoxina ira depender principalmente da dose ingerida pelo animal, e sendo que alguns autores 

relatam que existe o desaparecimento dos sinais clínicos como a diarreia caso seja suspensa a ração 

contaminada. 
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